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Família de tipos ou fontes

Ponto
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8 - Caixas alta e baixa

O uso de duas caixas para guardar os tipos no sistema de impressão
conhecido como tipografia, deu origem ao termo "caixa alta"
(maiúsculas) e "caixa baixa" (minúscula).

Existe ainda uma classificação que se posiciona entre estas duas
classificações conhecida como versalete.

CAIXA ALTA
Maiúsculas ou caixa alta

caixa baixa
Minúsculas ou caixa baixa

VERSALETE
Versais ou Versalete
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7 - Caracteres especiais

Para cada fonte, existem alguns caracteres especiais, que podem ser
usados para representação de fórmulas matemáticas, representação de
valores, símbolos ou simplesmente como marcadores.

Para acessar estes caracteres basta manter pressionada a tecla “Alt” do
lado esquerdo do teclado e digitar o código referente ao símbolo no
teclado numérico.
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Apresentação

Este trabalho reúne uma série de informações importantes sobre a

morfologia, história e desenvolvimento da tipografia.

É importante ressaltar que por não ser recente o estudo da

tipografia possui várias vertentes, sendo encontrado variações com

relação à classificação e aos nomes dos vários elementos que constituem

este estudo. Aqui encontraremos uma classificação que levou em

consideração aspectos técnicos marcantes, aspectos históricos únicos e

características individuais incontestáveis.

A variação de nomenclaturas dos diversos elementos de

composição dos tipos foi explorada de forma a utilizar dentro do

possível os termos traduzidos para o português e apresentar quando

necessário a variação existente de nomes do mesmo elemento nos textos

dos autores indicados na bibliografia.



1 - Sistemas e origens da escrita

1.1 - Escrita pictográfica

Podemos classificar as formas de escrita em quatro tipos específicos de

sistemas:

Escritas pictográficas;

Escritas ideográficas;

Escritas silábicas;

Alfabetos.

Os objetos ou idéias são desenhados de forma realista, ou seja, quando

se deseja representar um boi, desenha-se um boi, quando se deseja

representar uma caçada desenham-se homens caçando animais.
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Pictograma presente em
parede de gruta de Serranópolis
em Goiás representando uma arara.

1.2 - Escrita ideográfica

Na escrita ideográfica cada símbolo gráfico representa uma palavra,

sendo que a união de alguns símbolos pode dar origem a outras

palavras.

Os espaços entre os parágrafos, podem ser maiores em textos grandes

sem recuo de parágrafos para sinalizar a transição de um parágrafo

para o outro.

6 - Alinhamento

O alinhamento deve ser
usado para proporcionar
equilíbrio à página.

O alinhamento deve ser
usado para proporcionar

equilíbrio à página.

O alinhamento deve ser
usado para proporcionar

equilíbrio à página.

O alinhamento deve ser
usado para proporcionar
equilíbrio à página.

Alinhamento à esquerda Alinhamento à direita

Centralizado Justificado

Textos alinhados à esquerda são mais legíveis que textos alinhados à

direita, sendo que os textos alinhados à direita devem ser evitados ao

máximo, pois a variação de distância para o início das linhas atrapalha a

leitura.

Os textos centralizados devem ser usados coerentemente para trechos

curtos, pois este tipo de alinhamento além de proporcionar variações

no início das linhas, também os provocam no final.

O alinhamento justificado é mais indicado para textos longos como

livros e revistas, porém é preciso cuidado com os espaços entre palavras

e entre letras já que neste caso a variação é inevitável.
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5 - Espaços e parágrafos

5.1 - Kerning e espaço entre letras

Muitas pessoas confundem o termo Kerning com o espaço natural entre

letras, porém o Kerning é a variação de espaço proposital que ocorre

entre algumas letras como “To”, “Tr”, “We” etc. para compensar

problemas de espaçamento natural.

To To
Totem Totem

Espaçamento natural Correção de Kerning

5.2 - Espaço entre palavras

O ajuste dos espaços entre as palavras pode melhorar a legibilidade em

alguns casos ou simplesmente resolver problemas de diagramação.

Ajuste de espaço entre palavras.

Ajuste de espaço entre palavras.
Espaçamento normal

Espaçamento com ajuste

5.3 - Espaço entre linhas ou leading e entre parágrafos

O espaço que compreende a
altura da linha pode afetar a
legibilidade, em geral os
espaços entre as linhas
devem ser maiores que a
altura do corpo da letra.

O espaço que compreende a
altura da linha pode afetar a
legibilidade, em geral os
espaços entre as linhas
devem ser maiores que a
altura do corpo da letra.

Espaçamento 1/1
de entrelinhas
Corpo 10 entre linhas 10

Espaçamento 1/1,4
de entrelinhas

Corpo 10 entre linhas 14
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amor

árvore árvore árvore bosque

Kanji
ideogramas
chineses

Hieróglifos
Ideogramas

egípcios

1.3 - Escrita silábica

Os símbolos gráficos representam os sons característicos das sílabas das

palavras, existindo um símbolo para cada sílaba possível na linguagem

falada.

Escrita
hiragana
japonesa
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1.4 - Alfabeto

Sistema onde cada símbolo representa um som específico e as uniões de

vários símbolos representam as palavras.

Aa Bb Cc Dd
Ee Ff Gg Hh
Ii Jj Kk Ll Mm
Nn Oo Pp Qq
Rr Ss Tt Uu Vv
Ww Xx Yy Zz

Alfabeto
ocidental
com 26 letras.

Alfabeto
Fenício

Flávio Gomes
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Falso itálico ou obliqua - ato de deformar a letra propositalmente

inclinando-a ligeiramente para a direita para simular uma tipografia

itálica.

4.2 - Quanto à largura dos tipos

Com relação à largura os tipos podem aparecer basicamente em três
determinações, “normal”, “condensados” e “expandidos”.

Algumas pessoas tendem a expandir ou condensar as letras, o que não é
indicado pois deforma a espessura do traço prejudicando assim a
legibilidade.

Normal
Condensado

Expandido
Normal
Normal

4.3 - Quanto ao contraste dos tipos

O contraste refere-se a espessura do traço usado na composição dos
caracteres, geralmente se manifesta de duas formas: “normal” e
“negrito”.

Em casos especiais encontramos famílias que possuem um nível de
variação de contraste maior, chegando as nomeclaturas: “Muito finas
(Extra-light)”, “Finas (Light)”, “Normais (Regular)”, “Meio negras
(Medium)”, “negras ou negritas (Bold ou black)” e “Muito negras
(Extra bold)”.

Normal
Negrito

Extra-light

Light

Regular

Medium

Bold

Extra bold

O ato de achatar ou extender
manualmente as letras, não é
recomendado pois provocam

problemas nos traços.
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3.9 - Símbolos ou dingbats

Caracteres originários das coleções de clichês, tratam se de desenhos,

molduras e ilustrações monocromáticas criadas para ilustrar ou

enfatizar detalhes do texto.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii
Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz
1234567890

3.10 - Não latinas

Todo tipo de caracteres de origem estrangeira, sendo que para os

mesmos existem classificações próprias.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii
Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz

4 - Outras classificações possíveis

4.1 - Quanto à inclinação dos tipos

Com relação a inclinação dos tipos, após a evolução dos tipos digitais,

podemos encontrar duas categorias bem específicas:

- o termo deriva-se do nome de uma família

tipográfica criada por Aldo Manúzio, hoje é usado para todo tipo de

fonte com inclinação planejada.

Inclinadas ou itálicas

Itálico

Flávio Gomes
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2 - Morfologia dos tipos
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2.1 - Eixo de contraste

Eixo que indica a inclinação da pena durante a escrita, este eixo foi

herdado pela maioria das tipografias com serifas e geralmente é

contrário a inclinação do tipo.

Com relação ao eixo de contraste, as fontes podem ser classificadas em:

humanistas,racionalistas ou sem eixo de contraste.

abpfoe
abpfoe

abpfoe

Eixo Humanista

Eixo Racionalista

Sem Eixo de Contraste

10
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3.6 - Góticas

Atualmente são usadas para adornos ou títulos, o desenho deste tipo de
fonte é baseado nas letras dos copistas da idade média e nos primeiros
desenhos de tipos.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii
Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz
1234567890

3.7 - Fantasias

As tipografias fantasia, se aproveitam de modas e estilos diversos para
se fundamentarem conceitualmente. Geralmente são utilizadas para
títulos ou ilustrações.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii
Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz
1234567890

3.8 - Caligráficas, cursivas ou escriturarias

São fontes que possuem prolongamentos nas letras projetados para se
unirem com os prolongamentos das letras seguintes simulando assim a
escrita caligráfica.

Recomendadas para assinaturas, textos curtos e formais, convites e
alguns tipos de certificados.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii
Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz
1234567890
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3.3 - Egipcianas

Apresentam serifas retas e quadrangulares geralmente na largura das

hastes, por apresentarem uma mancha gráfica pesada, não são

recomendadas para textos ficando restritas a títulos ou destaques.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii

Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz

1234567890
3.4 - Tipografias de campo fixo

Surgiram com a invenção da máquina de escrever, neste tipo de fonte

todas as letras ocupam exatamente a largura da letra “M”. São

indicadas para textos curtos, principalmente para aplicações digitais.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii

Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz

1234567890
3.5 - Didones

Se destacam por apresentar serifas finas e regulares e traços hiper-

modulado sendo de uso variado.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii

Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz

1234567890
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2.2 - Olhos ou aberturas

Olhos ou aberturas são os espaços que aparecem em algumas letras

podendo ser classificados em abertos ou fechados.

Olhos muito pequenos podem prejudicar a legibilidade quando

utilizados em textos com corpo reduzido.

a b o d
h n u c

Olhos Fechados

Olhos Abertos

2.3 - Serifas

Serifas são traços que finalizam as hastes de algumas letras. Com

relação as serifas podemos classificar as letras como:

1 - Rectiforme, forma triangular com curvas e bases retas;
2 - Mistiforme, forma triangular e bases curvas;
3 - Filiforme, traços finos e regulares;
4 - Quadrangulares, na espessura das hastes;
5-Sem serifas.

Ap

Ap

Ap

Ap Ap
1 2 3

4 5
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2.4 - Terminais

Os terminais aparecem para arrematar o traço de algumas  letras.  Em

tipografias  sem  serifas  os  terminais  são  retos.  Em tipografias  com

serifas encontramos basicamente três tipos de terminais:

1 – Terminais em bola ou redondos.

2 – Terminais em bico ou afiados.

3 – Terminais em gotas ou lágrimas.

f f f
1 2 3

2.5 - Traço

O traço consiste basicamente na espessura do desenho do tipo sendo

possível três classificações principais:

Traço modulado;

Traço hiper-modulado;

Traço não-modulado.

Traço

Traço

Traço

Traço Modulado

Traço Hiper-modulado

Traço Não-modulado

Flávio Gomes
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3 - Classificação tipográfica

Existe uma série de elementos que constituem um tipo para facilitar o

estudo,  torna-se interessante uma classificação mais abrangente, este

trabalho se baseia  em estudos feitos por vários autores  e  tipógrafos,

onde  a classificação de cada tipo de letra refere-se  principalmente  à

aspectos formais específicos destas categorias. Segue uma sintese das

categorias mais conhecidas.

3.1 - Modernas, bastão ou lapidárias

Não possuem serifas, geralmente apresentam traço não-modulado e

são indicadas  para  mídias digitais,  textos técnicos e títulos.  Existem

ainda as conhecidas como "Grotescas", que apresentam as mesmas ca-

racterísticas porém o traço um pouco mais grosso.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii
Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz
1234567890

3.2 - Clássicas, romanas ou elzevier

São baseadas nos caracteres romanos. Por apresentarem serifas

triangulares e regulares, facilitam a leitura, sendo indicadas para textos

longos.

Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii
Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr

Ss Tt Uu Vv Ww Xx Yy Zz
1234567890


